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O presente trabalho teve com principal objectivo avaliar a utilização da resposta 
cairomonal do parasitóide Anagyrus spec nov. próx. pseudococci (Girault) à feromona 
sexual da cochonilha-algodão da vinha, Planococcus. ficus (Signoret), como base para o 
desenvolvimento de uma nova táctica de protecção biológica que permita monitorizar a 
população do parasitóide e incrementar a taxa de parasitismo da cochonilha-algodão em 
pomares de citrinos. Para o efeito, realizaram-se ensaios laboratoriais em olfactómetro de ar 
estático e placa de Petri e ensaios de campo com recurso a dois tipos de armadilhas. 
Através da caracterização de populações de A. spec. nov. próx. pseudococci de 
diferentes origens geográficas, constatou-se a presença de elevada variabilidade 
intraespecífica na morfologia do primeiro artículo funicular da antena da fêmea. 
Os resultados confirmam a existência de uma resposta cairomonal de natureza inata 
e sugerem que a feromona sexual de P. ficus actua como estímulo do grupo II, ou seja, tem 
efeito de retenção ou busca, intensificando a actividade de procura do hospedeiro pelo 
parasitóide na proximidade da fonte de feromona. Sugere-se ainda a inexistência de 
migrações significativas das populações do parasitóide entre estas culturas. 
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 This work was aimed at evaluating the utilization of kairomonal response to the 
parasitoid Anagyrus spec nov. próx. pseudococci (Girault) to the sex pheromone of the vine 
mealybug, Planococcus ficus (Signoret), on development of a new control tactic, enable to 
monitor parasitoids populations and also increase the rate parasitism of vine mealybug on 
citrus orchards. Laboratory essays on static olfactometer and Petri dishes, and field 
experiments were conducted, using two trap designs. 
 The caracterization of Anagyrus spec nov. próx. pseudococci populations from 
different origins showed the existence of high intraspecific variability on the coloration of the 
first funicular segment of the female antenna. 
 The results confirmed the existence of an innate kairomonal response, suggesting 
that sex pheromone of P. ficus (group II cue) induce an arrestment behaviour in the 
parasitoid near of pheromone source. The results also suggest the inexistence of migrations 
of Anagyrus spec nov. próx. pseudococci populations between cultures. 
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This work, part of project POCI/AGR/57580/2004, was aimed at evaluating the 
utilization of kairomonal response of the parasitoid Anagyrus spec nov. próx. 
pseudococci (Girault) to the sex pheromone of the vine mealybug, Planococcus ficus 
(Signoret), on development of a new control tactic. This new tactic should be enable to 
monitor parasitoids populations and increase the rate parasitism of vine mealybug on 
citrus orchards. 
Differents experiments were conducted by employing pheromone traps in field 
trials and by static air olfactometer and Petri dishes bioassays in the laboratory. 
Anagyrus pseudococci s.l. is a solitary koinobiont endoparasitoid of mealybugs 
(Islam & Copland, 1997; Noyes & Hayat, 1994), and it has been used in classical 
biological control programmes and augmentative releases to control the citrus 
mealybug, Planococcus citri (Risso) (Noyes & Hayat, 1994). 
Based on Triapitsyn et al. (2007) work, the intraspecific variability on the 
coloration of the first funicular segment of the female antenna (F1) of A. spec. nov. próx. 
pseudococci populations from different origins, was studied. Al the female wasps 
observed belongs to A. spec. nov. próx. pseudococci F1 morphotype and showed a 
high variability on coloration of F1. 
The influence of the number of parasitoid generations in laboratory, on 
kairomonal response was tested in static air olfactometer bioassays. The results were 
not conclusives, however, this possibility was not excluded. This results suggest a 
difference between the kairomonal response of differents populations. 
The results from field experiments, confirmed the existence of an innate 
kairomonal response, suggesting that sex pheromone of P. ficus (group II cue) induce 
an arrestment behaviour in the parasitoid near of pheromone source. The evidence of 
kairomonal response of Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci to the sex pheromone 
of P. ficus demonstrated by potato traps enables the utilization of this pheromone on 
biological control tactics in citrus orchards. The results obtained from sexual traps 
suggest the inexistence of migrations of Anagyrus spec nov. próx. pseudococci 
populations between vineyards and citrus orchards. The Anagyrus spec nov. próx. 
pseudococci populational increase occurs on the end of Summer result of its 
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 1.1. Enquadramento do tema 
 
O presente trabalho insere-se no projecto POCI/AGR/57580/2004 “Mate location by 
mealybug males and host fiding by parasitoids: its potencial use to manage two noxious 
mealybug species in citrus orchard and vineyards”, que tem por objectivo desenvolver uma 
nova táctica biotécnica de protecção em relação às cochonilhas-algodão dos citrinos, 
Planococcus citri (Risso), e da vinha, Planococcus ficus (Signoret) (Hemiptera: 
Pseudococcidae), tendo como base o estudo da influência de vários factores de natureza 
fisiológica e ambiental na localização das fêmeas pelos machos, bem como do processo de 
localização do hospedeiro pelo parasitóide Anagyrus pseudococci s.l. (Hymenoptera, 
Encyrtidae). Esta táctica, ao contrário da confusão sexual, na qual os machos de 
cochonilha-algodão atraídos podem recuperar e localizar fêmeas viáveis, conduz à morte 
dos machos, podendo por isso ser potencialmente mais eficaz. Na “atracção e morte”, é 
utilizado um suporte com atractivo (feromona sexual) e insecticida. Desta forma, os insectos 
atraídos pela feromona, ao contactarem com a superfície, recebem uma dose letal. O difusor, 
activado com a feromona, difunde odor para a atmosfera durante o período em que a 
armadilha se encontra funcional. Este deve ser renovado com regularidade, sendo a 
frequência na troca do difusor dependente do material utilizado (borracha, polietileno, fibras 
ocas, etc.) e da resposta da espécie ao estímulo químico. O suporte físico confere estrutura 
e forma à armadilha, sendo responsável pela captura dos insectos atraídos, normalmente 
através de substâncias adesivas (Lousa 2001, Antunes, 2005). 
Com o presente trabalho, pretendeu-se avaliar a possibilidade de utilização da 
resposta cairomonal do parasitóide Anagyrus sp. próx. pseudococci (Girault) à feromona 
sexual de P. ficus, como base para o desenvolvimento de tácticas de protecção biológica 
para redução de populações de cochonilhas-algodão em ecossistemas em que a espécie P. 
ficus não está presente, como é o caso da cultura dos citrinos. Esta utilização exige 
conhecimento aprofundado dos mecanismos envolvidos no processo de localização do 
hospedeiro pelo parasitóide. 
 
 1.1.1. As cochonilhas-algodão Planococcus ficus e Planococcus citri 
 
 As cochonilhas-algodão são consideradas importantes, devido aos estragos que 
resultam da sua actividade alimentar e da excreção de melada. As suas populações tendem 
a agregar-se em frutos em fase de crescimento, provocando estragos directos, tais como, 





deposição de melada e formação de fumagina e os resultantes da acção de lepidópteros 
carpófagos atraídos pela melada excretada por estas cochonilhas (Franco & Carvalho 1990, 
Franco et al. 1994, 2000).  
Este grupo de insectos caracteriza-se por ter o corpo coberto por partículas cerosas, 
de aspecto esbranquiçado, produzidas por poros triloculares, o que condiciona a eficácia 
dos insecticidas de contacto (Fig. 1). Esta situação é agravada pelo seu comportamento 
críptico, visto que permanecem em locais protegidos da planta, como as axilas das folhas, 
ranhuras do tronco e cálices dos frutos (Antunes 2005, Franco & Carvalho 1990, Franco et 
al. 1994, 2000, Millar et al. 2002). 
 As espécies com maior importância económica, dentro do género Planococcus, são 
a cochonilha-algodão dos citrinos, Planococcus citri (Risso), e a cochonilha-algodão da 
vinha, Planococcus ficus (Signoret). P. ficus  tem origem provável na Bacia do Mediterrâneo, 
tendo-se expandido para outras regiões, tais como a África do Sul e Califórnia, encontrando-
se referenciada em cerca de 40 países. Quanto a P. citri, suspeita-se que tenha origem 
Afrotropical, estando hoje referenciada em mais de 90 países. Em Portugal, ambas as 
espécies são geralmente consideradas pragas-ocasionais, podendo no entanto assumir 
estatuto de pragas-chave. P. ficus tem vindo a assumir importância crescente, 
nomeadamente em castas de uva de mesa, estando associada à transmissão dos vírus do 
enrolamento foliar e da casca encortiçada da videira (Ben-Dov 1994, Cabaleiro e Segura 
1997, Godinho 2001, Krüger 2003, Sforza et al. 2003, Aguiar 2004, Borbón et al. 2004, 
Walton 2004, Walton & Pringle 2004a, Daane et al. 2006, Franco et al. 1997, 2000, 2004b). 
 A nível nacional, P. citri é a cochonilha-algodão mais referenciada em citrinos na 
região do Algarve, estando igualmente assinalada na Madeira e Açores. Embora tenha 
vários hospedeiros, a laranjeira-doce é considerada uma das espécies mais susceptíveis a 
esta praga (Franco 1997, Silva 2000). 
Os ciclos de vida de P. citri e de P. ficus são similares e estão de acordo com o 
modelo geral dos pseudococcídeos descrito por Franco et al. (2000). Nas vinhas 
mediterrâneas, P. ficus completa três gerações anuais, enquanto P. citri apresenta quatro a 
cinco, de acordo com as condições climáticas de cada região (Franco et al. 2004a, Lemos 
2006). 
 Do ponto de vista morfológico, P. citri e P. ficus são muito semelhantes, tendo sido (e 
continuando a ser) frequentemente confundidas. Entre outras características, distinguem-se 
pelo número de ductos tubulares na região ventral da cabeça, em número elevado, em P. 
citri, e reduzido ou nulo em P. ficus, assim como pelo número de poros multiloculares na 
base das patas anteriores das fêmeas adultas (Cox 1989, Franco et al. 2004a). 
 Os pseudococcideos apresentam acentuado dimorfismo sexual (Figs.1 e 2). As 





estão na origem de algumas designações vulgares, e.g., cocciniglie farinose, mealybugs, 
podendo viver vários meses. Os machos, de menores dimensões do que as fêmeas, são 
alados, sem armadura bucal, com as três regiões do corpo bem diferenciadas, e vivem 









Fig. 1 – Fêmea de Planococcus citri (Risso) 
(Hemiptera, Pseudococcidae) (Fonte: Doutora Elsa 
Silva). 
Fig. 2 – Macho de Planococcus citri (Risso) 
(Hemiptera, Pseudococcidae) (Foto: original da 
autora). 
 
Dado a reduzida dimensão e localização em locais abrigados das cochonilhas-
algodão, a sua inspecção por observação visual pode revelar-se difícil e morosa. Os meios 
de protecção contra as cochonilhas-algodão podem ser químicos, biológicos e culturais. 
Apesar dos tratamentos químicos serem os mais comuns, mostram-se com frequência 
ineficazes, devido a diversos factores, tais como: dificuldade de contacto do insecticida 
devido ao comportamento críptico das cochonilhas-algodão e revestimento ceroso típico do 
tegumento destas espécies, restrições de aplicação de insecticidas de largo espectro de 
acção (e.g. organofosforados) e impactos negativos que exercem no ecossistema, 
nomeadamente na fauna auxiliar, possibilitando a ocorrência de pululações de pragas 
secundárias (Millar et al. 2002). O uso indiscriminado de pesticidas nas últimas quatro 
décadas levou à eliminação de muitos inimigos naturais. Estima-se que dos pesticidas 
aplicados à cultura, apenas 1 % atinja a praga-alvo (Galash 1999). Para a cochonilha-
algodão da vinha, destaca-se a aplicação usual de organofosforados ou carbamatos. 
Resultados obtidos por Daane et al. (2008) demonstraram que os estragos da cultura podem 
ser reduzidos pela aplicação sistémica de imidaclopride ou foliar de buprofezina. Concluíram 
ainda que largadas inoculativas de Anagyrus pseudococci s.l., e a utilização de confusão 
sexual pode suprimir populações da praga (Daane et al. 2008, Walton et al. 2006). 
Como medidas culturais, são de referir, entre outras, a eliminação e queima à poda 
das varas atacadas e a raspagem dos troncos das cepas que revelem sinais de ataque de P. 
ficus (Cavaco et al. 2005, Mendes & Cavaco 2004). 
Como as fêmeas das cochonilhas-algodão produzem feromona sexual para atrair os 
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 Para a execução dos ensaios que constam neste trabalho foi necessário proceder à 
criação da cochonilha-algodão dos citrinos, Planococcus citri (Risso), e do parasitóide A. 
spec. nov. próx. pseudococci. As criações decorreram semanalmente no insectário do 
Departamento de Protecção de Plantas e Fitoecologia do Instituto Superior de Agronomia. 
 Em seguida descreve-se o processo de criação destas espécies. 
 
 2.2. Criação de Planococcus citri 
 
A população de Planococcus citri utilizada nos ensaios teve origem em Silves 
(Quadro 3) e foi criada em brolhos de batata (Solanum tuberosum L.). Uma vez que no 
insectário coexistem várias espécies de cochonilhas-algodão, o manuseamento destas 
espécies foi realizado após desinfecção da bancada de trabalho e material utilizado. A fase 
de criação da cochonilha-algodão envolve duas etapas separadas espacialmente de forma a 
prevenir possíveis contaminações: 1) crescimento dos brolhos; e 2) criação de P. citri.  
 
1) Crescimento dos brolhos de batata - Batatas da variedade Desirée foram lavadas 
e colocadas em tabuleiros (44 cm de comprimento x 34 cm de largura x 12 cm de 
profundidade), sendo posteriormente acondicionadas a 22ºC + 0,5ºC durante 
aproximadamente 20 dias, até se obterem brolhos com comprimento médio de 5 
cm. Para evitar a produção de solanina, substância que pode influenciar o 
desenvolvimento de P. citri, os tabuleiros foram cobertos por um tecido negro 
para evitar a exposição à luz. Os tubérculos foram regados regularmente. 
2) Criação de Planococcus citri - Cada brolho de batata foi infestado com dois sacos 
ovígeros de P. citri. Foram colocados cerca de oito tubérculos por frasco de 
criação, o qual consiste num contentor de plástico transparente (7 cm de 
comprimento x 17 cm de largura x 13 cm de altura), fechado com tampa 
hermética, possuindo cinco aberturas para arejamento (ca. 3 cm de diâmetro), 
revestidas com “étamine”. Os frascos de criação foram mantidos em câmara 
climatizada a 26ºC e na ausência de luz. Ao fim de cerca de quatro semanas, o 





3. Criação de Planococcus ficus e Anagyrus sp. nov. próx. pseudococci em laboratório 
Quadro 1 – Origem, hospedeiro vegetal e datas de recolha da população de Planococcus citri (Risso) (Hemiptera, 
Pseudococcidae) utilizada na criação em laboratório. 
Origem Hospedeiro vegetal Data de recolha 
Laranjeira-doce Outubro 2004, Junho 
2005, Julho 2006 
Silves 
Limoeiro Julho 2006 
 
 
 2.3. Criação de Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci 
 
As populações de A. spec. nov. próx. pseudococci de várias origens (Quadro 4) 
foram criadas em colónias de P. citri. Em cada frasco de criação (14 cm ∅ x 15 cm de 
altura), foram colocados dois tubérculos infestados com cochonilha-algodão com maioria de 
3º instares ninfais (i.e., estado preferencial para as fêmeas do parasitóide realizarem a 
postura) e cerca de 10-20 parasitóides de ambos os sexos. Os frascos foram mantidos em 
câmara climatizada a 24-25ºC e fotoperíodo de 10L:14E, até à emergência dos parasitóides 
(cerca de 14 dias). 
O facto de existirem em criação populações do parasitóide de diferentes origens 
geográficas, exige o manuseamento cuidado do material de forma a evitar contaminações. 
Para a realização dos ensaios presentes neste trabalho (ver Capítulo 4), foi 
necessário garantir que as fêmeas de A. sp. nov. próx. pseudococci com origem em Lisboa 
não excedessem as quatro gerações em laboratório. Para isso, de Maio a Outubro de 2008, 
foram capturados indivíduos de A. sp. nov. próx. pseudococci em batatas-armadilha (ver 5), 
que consistem em frascos de plástico com difusor de feromona e uma batata infestada com 
fêmeas de P. citri, instaladas na vinha e no pomar de citrinos do Instituto Superior de 
Agronomia. Todas as semanas, era iniciado um ciclo de criação com indivíduos recém-
emergidos e provenientes das colónias de P. citri expostas durante uma semana no campo, 
em batatas-armadilha (primeira geração). Os descendentes destes indivíduos foram 
utilizados neste processo de renovação de criações até à quarta geração. 
 
Quadro 2 – Origem, hospedeiro vegetal, datas de recolha e número de gerações das populações de Anagyrus 
spec. nov. próx. pseudococci (Hymenoptera, Encyrtidae) em criação de laboratório. 
Origem Hospedeiro vegetal Data de recolha N.º de gerações 
Silves Laranjeira-doce Outubro 2005 81 
Tavira Laranjeira-doce Janeiro 2007 40 
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Fig.10 – Esquema de criação da cochonilha-algodão, Planococcus citri (Risso) (Hemiptera, Pseudococcidae) e 
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3. Estudo e caracterização da variabilidade intraespecífica do morfótipo do primeiro 





Este estudo teve como objectivo classificar os exemplares de fêmeas de A. 
pseudococci s.l. existentes na colecção do Laboratório de Entomologia do Departamento de 
Protecção de Plantas e Fitoecologia do Instituto Superior de Agronomia, segundo Triapitsyn 
et al. (2007), i.e., A. pseudococci (Girault) ou A. spec. nov. próx. pseudococci, bem como 
caracterizar a variabilidade intraespecífica correspondente ao morfótipo A. spec. nov. próx. 
pseudococci.  
 
3.2. Material e métodos 
 
Neste estudo, para além das fêmeas de A. pseudococci s.l. provenientes dos ensaios 
realizados (ver Capítulos 3 a 6), foi incluído material existente na colecção do Laboratório de 
Entomologia do Departamento de Protecção de Plantas e Fitoecologia do Instituto Superior 
de Agronomia, e preservado em álcool etílico a 70%. 
Com o propósito de determinar o morfótipo de F1, foram observadas à lupa (Leica, 
modelo Mz6, 10-40 x) (Fig 8), com base em Triapitsyn et al. (2007), antenas de 2103 fêmeas 
de A. pseudococci s.l., com diferentes origens geográficas, nomeadamente Portugal (Gradil, 
Lisboa, Lagoa, Loulé, Silves e Tavira), Israel e Itália (Sicília) (Quadro 1). 
Segundo Triapitsyn et al. (2007), consideraram-se pertencentes à espécie A. 
pseudococci indivíduos com a parte basal de F1 negra e a parte distal branca em todo o 
perímetro da respectiva secção. Tendo por base as fotografias de Triapitsyn et al. (2007), 
considerou-se que nesta espécie a parte branca de F1, geralmente correspondente a cerca 
de 50% do comprimento do primeiro artículo funicular da antena da fêmea, possui sedas de 
coloração clara (Fig. 9 a). Por sua vez, consideraram-se pertencentes à espécie A. spec. 
nov. próx. pseudococci, os indivíduos que possuem F1 completamente negro ou com 
pequenas porções brancas de comprimento variável, na parte distal da antena e apenas 
numa parte do perímetro. Estas pequenas porções brancas possuem sedas negras. 
Verificou-se à lupa uma grande variabilidade entre indivíduos de A. spec. nov. próx. 
pseudococci, em função do comprimento destas porções brancas, tendo-se subdividido os 
indivíduos desta espécie em classes: 1) zona distal branca menor que 1/3 do comprimento 
de F1 (Z.D.B. <1/3 F1); 2) zona distal branca com 1/3 do comprimento de F1 (Z.D.B. 1/3 F1); 




2. Estudo e caracterização da variabilidade intraespecífica do morfótipo do primeiro artículo funicular da antena 
da fêmea de Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci 
branca com 1/2 do comprimento de F1 (Z.D.B. 1/2 F1); 5) zona distal branca maior que de 













Fig. 11 - Lupa utilizada na observação morfológica de Anagyrus pseudococci s.l. (Hymenoptera: Encyrtidae) 




 Todas as 2103 fêmeas de A. pseudococci s.l. observadas apresentaram morfótipo 
correspondente a Anagyrus sp. nov. próx. pseudococci (sensu Triapsyn et al. 2007). Destas, 
1078 foram observadas à lupa pormenorizadamente e subdivididas em seis classes distintas 
(Quadros 1 e 2). 
 Verificou-se, portanto, a existência de variabilidade morfológica no padrão de 
coloração de F1 de Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci. Os morfótipos mais frequentes 
foram o 2 e 6, correspondentes respectivamente a uma porção da extremidade distal de F1 
com 1/3 do seu comprimento e F1 todo negro, os quais no seu conjunto representam cerca 
de 75% dos exemplares estudados (Quadro 2 e 3). 
 Esta variação na morfologia do primeiro articulo funicular das antenas de fêmeas 
identificadas com morfótipo correspondente a Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci (sensu 
Triapsyn et al. 2007) só é visível à lupa, não sendo possível distinguir as referidas classes 
de forma notória ao microscópio. Porém, não foi possível garantir definição fotográfica de 
qualidade à lupa, pelo que se optou por incluir no Quadro 1 as correspondentes fotografias 
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Pretendeu-se avaliar, em condições laboratoriais, o comportamento de fêmeas de 
Anagyrus sp. nov. próx. pseudococci provenientes de diferentes populações, quanto à 
origem geográfica (Lisboa, Silves e Tavira) e número de gerações em laboratório, na 
presença da feromona sexual da cochonilha-algodão da vinha, Planococcus ficus, e 
confirmar a existência e respectiva natureza da resposta cairomonal, tendo em vista a 
confirmação de resultados obtidos anteriormente e avaliar a possibilidade das condições de 
criação em laboratório poderem favorecer, em função do número de gerações, o aumento 
da frequência de fenótipos do parasitóide que não apresentam resposta cairmonal à 
feromona sexual de P. ficus (Cortegano 2006, Fortuna 2007, Franco et al. 2008).  
Para alcançar os objectivos propostos, foram realizados dois tipos de ensaios: o 
estudo do comportamento de Anagyrus sp. nov. próx.  pseudococci em placas de Petri, na 
presença de feromona sexual de P. ficus (4.2), e o estudo da resposta do parasitóide à 
mesma feromona em olfactómetro de ar estático (4.3). 
 
4.2. Estudo do comportamento de Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci em 
placas de Petri 
 
4.2.1. Material e métodos 
 
 Neste ensaio, cada fêmea de A. spec. nov. próx. pseudococci (origem: Lisboa), com 
idade compreendida entre 47 e 49 horas, após acasalamento e alimentação, foi libertada 
num círculo de papel de filtro (2 cm ∅) impregnado com 50 µg de feromona sexual de P. 
ficus (teste) ou hexano (testemunha), localizado no centro de uma placa de Petri (12 cm ∅, 
2 cm altura). Nos quinze minutos de duração do ensaio, procedeu-se à cronometragem e 
registo da duração, sequência e localização de cada tipo de comportamento do parasitóide 
(i.e., procura, limpeza, repouso, comportamento de postura, sondagem com as antenas) 
(Fig.12). Efectuaram-se 30 repetições por ensaio, em condições de laboratório (24+0,5ºC, 
50+0,5% hr, 176 lux com igual incidência na placa de Petri). As placas de Petri utilizadas 
foram colocadas previamente em água e detergente para eliminar qualquer resíduo de 
feromona de ensaios anteriores. Os ensaios foram realizados entre Agosto e Outubro de 
2008. 
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Repouso Procura Limpeza 
O parasitóide permanece 
completamente imóvel. 
O parasitóide permanece 
bastante activo caminhando e 
tacteando com as antenas. 
O parasitóide realiza 
movimentos bastante rápidos de 













Sondagem com as antenas Comportamento de postura 
O parasitóide tacteia a superfície da placa de Petri 
com as antenas. 
O parasitóide realiza vários movimentos com o 








Fig. 12 – Representação esquemática e descrição dos diferentes tipos de comportamentos realizados por 
Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci (Hymenoptera: Encyrtidae) no estudo de comportamento em placas de 
Petri (Fotos: originais da autora). 
 
 As fêmeas de A. spec. nov. próx. pseudococci foram criadas em Planococcus citri e 
isoladas na primeira hora de vida, em frascos de vidro cilíndricos fechados com é tamine na 
presença de alimento (50% mel + 50% água) e de dois machos, para assegurar o 
acasalamento. Optou-se por fêmeas com origem em Lisboa, por corresponderem a um 
menor número de gerações em laboratório, i.e., uma a quatro gerações (Quadro 3), sendo 
esperado que possuam características próximas das populações selvagens. O mel foi 
4. Avaliação em laboratório da resposta cairomonal de Anagyrus sp. nov. próx. pseudococci à feromona sexual 




utilizado por se aproximar do alimento natural dos parasitóides adultos (melada ou néctar), 
isto porque, após a emergência as fêmeas procuram primeiro o alimento, permitindo, não só, 
satisfazer as respectivas necessidades alimentares, mas também, evitar o stress, devido à 
fome (Grade 2004). 
 No final de cada ensaio, as fêmeas do parasitóide foram preservadas em tubo 
Eppendorf, com álcool a 70%, para posterior confirmação da espécie (ver Capítulo 2.2). 
 A feromona de Planococcus ficus, senecioato de (S)-(+)-lavandulilo (LS) utilizada 
neste e nos restantes ensaios deste trabalho foi sintetizada na unidade química do 
Departamento de Entomologia do Volcani Center, Agricultural Research Organization, Bet 
Dagan, Israel, segundo Zada et al. (2003). Todos os difusores foram impregnados com 
feromona em solução de hexano. LS foi utilizada na sua forma racémica, com uma pureza 
química de 94%. 
 Para comparar o tempo de procura do parasitóide nas duas modalidades, realizou-se 




 No caso das fêmeas com origem em Lisboa, para a modalidade testemunha, a 
frequência relativa de cada actividade foi, por ordem decrescente: procura, limpeza, repouso 
e sondagem com as antenas (Fig 13). A procura constituiu o comportamento dominante 
(73%) e o parasitóide não manifestou comportamento de postura (Fig. 13). 
No respeitante à duração média de cada actividade, destaca-se igualmente a procura 
com cerca de 10 minutos (Fig.14; Anexo II). As fêmeas de A. spec. nov. próx. pseudococci 
passaram a totalidade do tempo na área não tratada, ou seja, não permaneceram no papel 
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Fig. 13 - Frequência relativa (%) dos diferentes tipos de comportamento realizados por fêmeas de Anagyrus spec. 
nov. próx. pseudococci (Hymenoptera: Encyrtidae) com origem em Lisboa e um máximo de quatro gerações em 




Fig. 14 – Representação estatística (mínimo, primeiro quartil, mediana, terceiro quartil, máximo, outliers e 
extremos) dos diferentes tipos de comportamentos de fêmeas de Anagyrus sp. nov. próx. pseudococci 
(Hymenoptera: Encyrtidae) com origem em Lisboa e um máximo de quatro gerações, para a modalidade 
testemunha. 
 
Na presença da feromona sexual de P. ficus, as fêmeas do parasitóide aumentaram 
a frequência relativa da actividade de procura do hospedeiro (82%), tendo algumas fêmeas 
manifestado comportamento de postura (Fig. 15). A procura, como actividade predominante, 
apresentou duração média de 12,5 minutos (Fig. 16; Anexo II). Nesta modalidade, as 
fêmeas do parasitóide permaneceram cerca de 1% do tempo sobre o círculo de papel de 
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comportamento de sondagem com as antenas. Em relação à duração média de cada 
actividade, para esta modalidade, também se obtém a procura como actividade 
predominante, com 12 minutos e vinte e oito segundos, sendo a sondagem com as antenas 
a menos representativa, com 25 segundos (Fig. 16; Anexo II). Nesta modalidade a fêmea do 
parasitóide passou 99% do tempo médio fora da zona tratada, ou seja, no exterior do círculo 
de papel de filtro com feromona sexual de P. ficus. 
 
Fig. 15 - Frequência relativa (%) dos diferentes tipos de comportamento realizados por fêmeas de Anagyrus spec. 
nov. próx. pseudococci (Hymenoptera: Encyrtidae) com origem em Lisboa e um máximo de quatro gerações em 





Fig. 16 – Representação estatística (mínimo, primeiro quartil, mediana, terceiro quartil, máximo, outliers e 
extremos) dos diferentes tipos de comportamentos de fêmeas de Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci 
(Hymenoptera: Encyrtidae) com origem em Lisboa e um máximo de quatro gerações em laboratório, para a 
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 O tempo dispendido pelas fêmeas de A. spec. nov. próx. pseudococci na procura de 
hospedeiros foi significativamente superior (t(49)=26,115, p<0,001) na presença da feromona 
sexual. 
 
 4.2.3. Discussão 
 
 O comportamento de procura das fêmeas de A. spec. nov. próx. pseudococi foi a 
actividade mais representativa (73% - testemunha; 82% - feromona), tendo a feromona 
sexual de P. ficus incrementado significativamente o tempo dispendido na procura. Este 
resultado indica que, para ambas as modalidades, as fêmeas do parasitóide se mantiveram 
bastante activas de modo semelhante ao observado por Chong & Oetting (2007) para 
Anagyrus sp. nov. nr. sinope. Segundo estes autores, as fêmeas deste parasitóide iniciam a 
actividade de procura assim que colocadas na placa de Petri. A elevada actividade 
manifestada pelas fêmeas de A. spec. nov. próx. pseudococci com idade compreendida 
entre 47 e 49 horas deve-se possivelmente à procura do hospedeiro, através da localização 
dos estímulos que lhe estão associados. A hipótese desta actividade de procura estar 
associada à busca de alimento é pouco verosímil, uma vez que as fêmeas utilizadas nos 
ensaios tinham tido acesso prévio a alimento sob a forma de mel diluído. O mesmo se pode 
dizer relativamente à hipótese de procura relacionada com o acasalamento, visto que as 
referidas fêmeas foram previamente expostas a machos. 
As fêmeas de A. spec. nov. próx. pseudococci manifestaram todos os tipos de 
comportamento apenas na presença de feromona sexual de P. ficus, apesar da existência 
de alguma variabilidade entre indivíduos, quanto à distribuição do tempo por tipo de 
comportamento (Fig. 14). Em algumas repetições, não se verificou comportamento de 
postura, ao passo que noutras, esse comportamento ocorreu mais de uma vez, atingindo um 
máximo de cinco vezes na mesma repetição.  
Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci identifica o hospedeiro através da sondagem 
da sua superfície com as antenas, órgão que possui vários receptores, e da introdução do 
oviscapto no interior do corpo do hospedeiro. O processo de selecção do hospedeiro, por 
um parasitóide envolve vários comportamentos mediados por estímulos que culminam na 
postura. Na ordem Hymenoptera, é comum que após a identificação do hospedeiro, a sua 
aceitação ou rejeição esteja dependente de estímulos tácteis, ou da resposta a substâncias 
químicas, como a feromona sexual, que funcionam como cairomonas (Alphen & Jervis 1996, 
Karamouna & Copland 2000, Powell et al. 1998, Vinson 1998). O facto das fêmeas de A. 
spec. nov. próx. pseudococci terem realizado comportamento de postura (3%) na ausência 
de hospedeiro e na presença de feromona sexual de P. ficus reforça a hipótese sugerida em 
trabalhos anteriores desta substância funcionar como cairomona (ver Capítulo 1.2).  
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Na modalidade testemunha, apesar da fêmea se manter bastante activa (73% de 
procura), o tempo dispendido em sondagem com as antenas foi bastante reduzido (2%), não 
tendo ocorrido comportamento de postura. Nesta modalidade, também se verificou 
heterogeneidade no tempo dedicado a cada comportamento, pelas diferentes fêmeas 
(Fig.14). Esta heterogeneidade no tempo e tipo de comportamento é comum nos 
parasitóides, devido a variações intraespecíficas provocadas por três tipos factores 
intrínsecos, nomeadamente, 1) diferenças genotípicas, 2) plasticidade individual, adquirida 
através da experiência e aprendizagem associativa, e 3) estado fisiológico, e por vários 
factores extrínsecos, tais como condições climáticas e densidade do hospedeiro (Lewis et al. 
1990, Powell et al. 1998, Vinson 1998, Borges et al. 2003). No caso dos parasitóides 
utilizados nos ensaios, os factores extrínsecos são eliminados, uma vez que as criações 
foram realizadas em igualdade de circunstâncias, em condições controladas de laboratório. 
O tempo dispendido na área tratada foi bastante reduzido em ambas as modalidades. 
Este resultado já era esperado, dado tanto o hexano, como a feromona sexual da 
cochonilha-algodão da vinha são substâncias bastante voláteis, sendo de esperar que o seu 
efeito se faça sentir em toda a placa de Petri e não fique reduzido ao círculo de papel de 
filtro. 
 
4.3. Avaliação em olfactómetro de ar estático 
 
4.3.1. Material e métodos 
 
O tipo e natureza da resposta das fêmeas de A. spec. nov. próx. pseudococci à 
feromona sexual de P. ficus foram avaliados em olfactómetro de ar estático, através de 
ensaios de dupla escolha (feromona versus testemunha). O olfactómetro de ar estático é um 
dispositivo de acrílico, com 21cm x 7cm x 2cm, que consiste em três poços de 50 mm de 
diâmetro e 16 mm de profundidade, ligados entre si por um corredor de 5 mm de 
profundidade, tapado por uma tampa de vidro (Fig. 17) (Alphen & Jervis 1996). 
Foram definidos quatro ensaios em função da origem do parasitóide, da feromona e 
do número de gerações de criação em laboratório: 1) Silves, com cerca de 81 gerações, 
difusores com feromona sexual de P. ficus de 2006; 2) Silves, com cerca de 81 gerações, 
difusores com feromona sexual de P. ficus de 2007; 3) Tavira, com cerca de 40 gerações, 
difusores com feromona sexual de P. ficus de 2007; 4) Lisboa, 1 a 4 gerações, feromona 
sexual de P. ficus de 2007. Todos os difusores com feromona foram conservados a cerca de 
5ºC desde a recepção, até à sua utilização nos ensaios. 
De forma a garantir condições idênticas, as fêmeas de A. spec. nov. próx. 
pseudococci, utilizadas nos quatro ensaios foram criadas em Planococcus citri e isoladas na 
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primeira hora de vida em frascos de vidro cilíndricos, fechados com étamine, na presença de 
alimento (50% mel + 50% água) e de dois machos, para assegurar o acasalamento.  
Em cada repetição, uma fêmea de A. spec. nov. próx. pseudococci, com idade 
compreendida entre 47 e 48 horas, foi libertada no poço central do olfactómetro, sendo 
sujeita a duas opções, difusor com 200 µg de feromona sexual de Planococcus ficus (odor 
teste) e ausência de estímulo (testemunha). O difusor de feromona foi colocado no 
olfactómetro dez minutos antes da fêmea do parasitóide. 
Para cada ensaio, foram efectuadas 50 repetições, tendo-se registado a frequência e 
o tempo de resposta para cada repetição. Os ensaios foram realizados em condições de 
laboratório (24ºC + 0,5ºC, 50 + 0,5%hr, 176 lux com igual incidência sobre ambos os lados 
do olfactómetro) e tiveram a duração máxima de 30 minutos, de forma a evitar a saturação 
de feromona em todos os compartimentos, como consequência da ausência de circulação 
de ar no dispositivo. Entre repetições alternou-se a posição do difusor de feromona para 
evitar qualquer influência no tipo de resposta. Após a realização de cada repetição, o 
olfactómetro foi colocado em água e detergente, durante 10 minutos, sendo posteriormente 
lavado com água corrente e, por último, com hexano para eliminar qualquer resíduo de 
feromona de ensaios anteriores. Os ensaios foram realizados entre Janeiro e Agosto de 
2008. 
No final de cada ensaio, confirmou-se a identidade do parasitóide (ver Capítulo 2.2). 
Como hipótese nula (H0), considerou-se que a escolha efectuada pelo parasitóide 
entre as duas opções seria realizada ao acaso. Para avaliar essa hipótese recorreu-se à 









Fig. 17 – Olfactómetro de ar estático usado nos ensaios com difusor de feromona de Planococcus ficus (SIgnoret) 
(Hemiptera, Pseudococcidae) (Foto original da autora). 
 
 4.3.2. Resultados 
 
O número de respostas positivas à feromona sexual de P. ficus por parte das fêmeas 
de A. spec. nov. próx. pseudococci só foi significativamente superior ao esperado, se o 
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parasitóide tivesse escolhido ao acaso entre feromona e testemunha, de acordo com a 
distribuição binomial (p=q=0,5, n=50), no caso da população proveniente de Tavira, com 40 
gerações em laboratório (Fig. 20, Anexo III). 
 Nos restantes casos, o número de respostas do parasitóide à feromona sexual de P. 
ficus não diferiu significativamente do esperado, não havendo razões para rejeitar H0 (Fig. 
18; Anexo III). Contudo, no caso da população de Lisboa, com menos de quatro gerações, o 
número de respostas positivas esteve muito próximo do valor considerado estatisticamente 
significativo, (ou seja, é considerado significativo para p=0,057). 
 
Fig. 18 – Número de respostas das fêmeas de Anagyrus sp nov. próx. pseucococci (Hymenoptera: Encyrtidae) 
obtidas de Planococcus citri (Risso) (Hemiptera, Pseudococcidae) em ensaios de dupla escolha em olfactómetro 
de ar estático. Os parasitóides tinham origem em Lisboa (A), Tavira (B), e Silves (C e D) e foram submetidos a 
difusores de feromona sexual de Planococcus ficus (Signoret) (Hemiptera, Pseudococcidae) preparados em 
2006 (C) e 2007 (A, B e D). (* - Resultado significativo, p=0,05; ** - Resultado significativo, p=0,057; NS – 
Resultado não significativo, p=0,05). 
 
  4.3.3. Discussão 
 
 O facto dos resultados obtidos por Fortuna (2007), realizados nas mesmas condições 
experimentais, serem distintos dos de Cortegano (2006) suscitou a hipótese da existência 
de impurezas ou erros na síntese da feromona sexual utilizada nos diferentes ensaios (i.e., 
difusores activados em 2006 e 2007). Para avaliar esta possibilidade, realizaram-se ensaios 
de dupla escolha em olfactómetro de ar estático com os difusores utilizados em ambos os 
ensaios. Todavia, para ambos os casos, o número de respostas positivas das fêmeas de A. 
spec. nov. próx. pseudococci à feromona sexual de P. ficus não foi significativa, resultado 
que exclui a hipótese anteriormente colocada. 
 Utilizaram-se parasitóides com diferente número de gerações para avaliar se fêmeas 
com menor número de gerações em criação laboratorial respondiam positivamente à 
feromona sexual de P. ficus, em concordância com ensaios anteriores de campo (Cortegano 
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2006, Franco et al. 2008, Fortuna 2007), visto não ser provável terem sofrido possíveis 
processos de selecção, devido às condições laboratoriais (em laboratório, mesmo os 
indivíduos menos eficientes na localização do hospedeiro têm possibilidade de se reproduzir, 
por serem expostos directamente ao hospedeiro), sendo de admitir apresentarem, ainda 
características próximas das populações selvagens. As fêmeas com origem em Lisboa e um 
máximo de quatro gerações não excluíram a possibilidade do número de gerações do 
parasitóide em criação de laboratório influenciar o seu comportamento. Torna-se, portanto, 
necessário confirmar se o número de gerações afecta ou não o tipo de resposta do 
parasitóide à feromona sexual de P. ficus. Para isso, é fundamental realizar diferentes tipos 
de ensaios, uma vez que o recurso ao olfactómetro de ar estático oferece algumas 
limitações, nomeadamente o risco de ocorrer saturação de feromona em todos os 
compartimentos num curto período de tempo, dada a volatilidade deste composto e a 
ausência de circulação de ar no dispositivo. 
 Os resultados obtidos com fêmeas de A. sp. nov. próx. pseudococci com origem em 
Tavira e cerca de 40 gerações suportam a hipótese deste parasitóide utilizar a feromona 
sexual de P. ficus como cairomona durante o processo de selecção do hospedeiro. Estes 
resultados corroboram os obtidos por Cortegano (2006), Fortuna (2007) e Franco et al. 
(2008). Esta resposta à feromona sexual de P. ficus mantém a hipótese da existência de 
uma resposta de natureza inata, visto que as fêmeas utilizadas nos ensaios foram obtidas a 
partir de criações de P. citri, sem qualquer contacto prévio com P. ficus ou a sua feromona 
sexual (Cortegano 2006, Fortuna 2007, Franco et al. 2008).  
 O facto dos resultados obtidos até à data em olfactómetro de ar estático incluindo os 
presentes neste capítulo, não serem concordantes, sugere a hipótese de existirem 
diferenças entre populações no que respeita à resposta cairomonal em relação à feromona 
sexual de P. ficus. 
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Com este estudo pretendeu-se confirmar, com base em resultados anteriores 
(Cortegano 2006, Fortuna 2007), a possibilidade de incrementar a taxa de parasitismo de 
Planococcus citri por Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci em pomares de citrinos, 
através da utilização de feromona sexual de P. ficus, bem como estudar o seu possível 
papel como cairomona no processo de selecção do hospedeiro deste parasitóide, i.e., 
estímulos químicos (Grupo I – actuam a longas distâncias ou Grupo II – de retenção e 
busca). 
Nesse sentido utilizou-se um dispositivo experimental (Cortegano 2006), com base 
na exposição de colónias sentinela de cochonilha-algodão dos citrinos (batatas-armadilha), 
tendo em vista avaliar, em condições de campo (pomares de citrinos), a resposta do 
parasitóide a diferentes estímulos, com e sem feromona sexual de P. ficus, através da 
respectiva taxa de parasitismo. 
 
5.2. Material e métodos 
 
Os ensaios foram efectuados em dois períodos distintos, 16 a 23 de Julho e 23 a 30 
de Setembro de 2008, em dois pomares de citrinos na região do Algarve (Quadro 5). Na 
escolha das parcelas para a realização deste ensaio, foram ponderados vários critérios, 
nomeadamente, dimensão e localização, historial da parcela e historial de presença de 
cochonilha-algodão e A. spec. nov. próx. pseudococci em anos anteriores. 
O dispositivo utilizado (batata-armadilha) consistiu num contentor cilíndrico de 
plástico transparente (11 cm de ∅, 13 cm de altura), com quatro aberturas circulares (3 cm 
de ∅), distribuídas ao longo do perímetro, para permitir o arejamento e a entrada de fêmeas 
de A. spec. nov. próx. pseudococci, que foi fechado com tampa hermética. No interior de 
cada batata-armadilha, colocaram-se duas batatas abrolhadas, cujos brolhos foram 
infestado com 70 fêmeas de terceiro instar de P. citri. Para minimizar variações, no que diz 
respeito à taxa média de parasitismo, é fundamental proporcionar as mesmas condições em 
todas as modalidades. 
Os ensaios foram instalados, segundo um sistema de casualização total, com dez 
repetições (Anexo IV): 1) batata-armadilha testemunha, sem difusor de feromona sexual de 
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interior; e 3) batata-armadilha com difusor de 200 µg de feromona sexual de P. ficus no 
exterior, a 60 cm de distância do dispositivo (Fig. 19). As armadilhas foram instaladas no 
interior da copa das árvores, à altura de 1,0-1,5m, no quadrante sudeste (SE), por ser o que 
tem exposição directa aos raios solares, durante as primeiras horas do dia. Na modalidade 2) 
o difusor foi preso à tampa do dispositivo, com arame, ao passo que na modalidade 3) foi 
pendurado na extremidade de um arame com 60 cm de comprimento. 
 
Quadro 5 – Caracterização dos pomares de citrinos onde se realizaram os ensaios para o estudo da influência 
da feromona sexual de Planococcus ficus (Signoret) (Hemiptera, Pseudococcidae) no parasitismo de 

















4 x 6 3 000 
Centro de 
Experimentação 
Agrária de Tavira  




4,5 x 4,5 4 600 
 
As armadilhas permaneceram uma semana no campo. Findo esse período, foram 
transferidas para o mesmo tipo de contentores sem qualquer orifício, tendo o cuidado de 
manter os parasitóides presentes dentro do frasco, e transportadas para o laboratório (22.0 
± 0.5ºC; 60.0 ± 0.5% hr; 14L:10D), onde se contabilizaram o número de parasitóides e P. citri 
existentes e eliminadas formigas e larvas de predadores. Foram realizadas observações 
diárias de todas as repetições, iniciadas 15 dias após a recolha das armadilhas, durante 8 
dias após a primeira emergência no ensaio de Julho e 15 dias após a primeira emergência 
em Setembro, para determinar o número de dias até à primeira emergência e o número de 
parasitóides emergidos por repetição. O período considerado teve em atenção o tempo 
necessário para A. spec. nov. próx. pseudococci completar uma geração e o tempo que as 
armadilhas permaneceram no campo. 
A taxa de parasitismo foi estimada através do quociente entre o número de 
parasitóides emergidos e o número de cochonilhas-algodão presentes no momento da 
recolha. 
Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA), seguida de teste “à 
posteriori” de comparação de médias de Tuckey e quando necessário sofreram 
transformação (logarítmica ou angular), através do programa SPSS versão 15.0 para 
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Fig. 19 – Batatas-armadilha, com colónias de fêmeas adultas e terceiros instares de Planococcus citri (Risso) 
(Hemiptera, Pseudococcidae) utilizadas no estudo da influência da feromona sexual de Planococcus ficus 
(Signoret) (Hemiptera, Pseudococcidae) na taxa de parasitismo por Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci 
(Hymenoptera: Encyrtidae) nas diferentes modalidades: A) testemunha, sem difusor de ferromona; B) batata-
armadilha com difusor de 200 µg de feromona sexual de P. ficus no interior do dispositivo; e C) batata-armadilha 




No primeiro ensaio realizado em Julho, o número médio de fêmeas capturadas no 
interior das batatas-armadilha na altura da recolha foi muito reduzido (0,2 para a modalidade 
feromona sexual de P. ficus no interior da batata-armadilha; 0,2 para a modalidade 
feromona sexual de P. ficus a 60 cm da batata-armadilha¸0,4 para a modalidade 
testemunha). Este registo, à semelhança do que sucedeu anteriormente (Fortuna 2007) 
pode ser o resultado de uma baixa densidade populacional do parasitóide no campo durante 
este período do ano. No entanto, todas as modalidades possuíam fêmeas de parasitóide e 
eram visíveis sinais de parasitismo nas cochonilhas-algodão. 
A presença de feromona sexual de P. ficus teve efeito significativo no número de dias 
até à primeira emergência do parasitóide (F2=2,815; P<0,001), tendo a modalidade 
testemunha apresentado valor significativamente superior aos das duas modalidades com 
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Com o objectivo de ampliar os conhecimentos acerca do comportamento de A. spec. 
nov. próx. pseudococci, no seu habitat natural, possibilitando o aperfeiçoamento da sua 
utilização enquanto agente de controlo biológico, considerou-se interessante estudar a sua 
actividade populacional em pomares de citrinos e de vinha. 
Ainda é desconhecido o comportamento deste parasitóide no seu habitat natural ao 
longo do seu ciclo de vida. Suspeita-se que as populações migrem entre culturas, 
nomeadamente vinha e pomares de citrinos. Tendo em conta que esta informação é 
fundamental na compreensão do processo de localização do hospedeiro e de quais as 
chaves químicas envolvidas neste processo, pretende-se, pela primeira vez, estudar a 
evolução da actividade de populações de A. spec. nov. próx. pseudococci no seu habitat 
natural, e avaliar a existência de migrações entre culturas, nomeadamente vinha e pomares 
de citrinos, uma vez que estas duas culturas podem apresentar duas das espécies de 
cochonilhas-algodão hospedeiros deste parasitóide (i.e., Planococcus ficus e Planococcus 
citri) e com frequência são culturas vizinhas, na região mediterrânica. 
 Para o efeito, recorreu-se a armadilhas adesivas activadas com a feromona sexual 
de P. ficus, tendo em vista a captura de fêmeas de A. spec. nov. próx. pseudococci. 
 
6.2. Material e métodos 
 
 O estudo foi realizado em pomares de citrinos e vinha, em dois locais distintos, de 20 
de Maio a 30 de Setembro, na Tapada da Ajuda (Lisboa), e de 27 de Maio a 30 de Setembro, 
em Tavira (Quadro 6). 
 Na vinha foram comparadas duas modalidades de armadilhas adesivas brancas, do 
tipo placa (15 x 15 cm): 1) sem feromona (testemunha); e 2) com difusor de 50 µg de 
feromona sexual de Planococcus ficus (Fig. 24). 
Em ambas as culturas, os ensaios foram instalados segundo um sistema de 
casualização total, com 5 repetições (Anexo V). As armadilhas foram instaladas no 
quadrante SE, por ser o que tem exposição directa aos raios solares, durante as primeiras 
horas do dia e de forma a não ficarem obstruídas pela folhagem. As armadilhas foram 
trocadas semanalmente e os difusores de feromona mensalmente. O número de capturas 
de fêmeas de A. spec. nov. próx. pseudococci e de machos de cochonilha-algodão foi 
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SMZ-2B, Japão) (Fig. 26). Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância 
(ANOVA), seguida de teste “à posteriori” de comparação de médias de Tuckey, através do 
programa SPSS versão 15.0 para Windows. 
 
Quadro 6 – Período de exposição das armadilhas em vinha e pomares de citrinos em função do ciclo destas 
culturas. 
Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.  
Hibernação 
 
 Ciclo vegetativo    
 Crescimento dos órgãos 
vegetativos 
 Atempamento   
 Choro Rebentação    Paragem 
de 
crescimento 




    Floração Vingamento   Maturidade   
            
   Crescimento dos órgãos reprodutores Maturação  
            









             
        Vindima no 
ISA 
   
         Vindima em Tavira  
             










      




F G H I J Mudança de cor dos frutos Estado 
fenológico 
dos citrinos 
       
    
 

















Fig. 24 – Armadilha adesiva do tipo placa (15 x 15 cm) em vinha. A- testemunha, sem difusor de feromona de 
Planococcus ficus (Signoret), (Hemiptera: Pseudococcidae), B – com difusor com 50µg feromona sexual de P. 









 A correcta classificação e consequente caracterização de uma espécie é 
fundamental para o seu conhecimento profundo, nomeadamente no que diz respeito a 
aspectos relacionados com o comportamento. Esta necessidade é acentuada quando 
se trata de um agente de controlo biológico. 
Os exemplares do parasitóide observados neste trabalho correspondem à 
espécie recentemente descrita Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci (sensu 
Triapsyn et al. 2007). Constatou-se a presença de elevada variabilidade intraespecífica 
no que respeita à morfologia do primeiro artículo funicular da antena correspondente 
ao morfótipo. Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci. A presença de sedas negras 
associadas às zonas de coloração branca na região distal deste artículo poderão ser 
um parâmetro que poderá auxiliar na distinção entre Anagyrus pseudococci e 
Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci, aspecto a ter em conta numa futura revisão do 
género Anagyrus. 
Durante a avaliação do comportamento do parasitóide em laboratório com 
recurso a placas de Petri, verificou-se que fêmeas com idade entre 47 e 49 horas de 
vida são bastante activas. Esta actividade foi significativamente incrementada na 
presença da feromona sexual de P. ficus, apoiando a hipótese desta cairomona 
funcionar como chave química no processo de localização do hospedeiro, sendo o 
comportamento de procura o mais representativo. Constatou-se, ainda, a existência de 
elevada variabilidade entre indivíduos, quanto à distribuição do tempo por tipo de 
comportamento realizado, em ambas as modalidades. 
Apenas na presença de feromona sexual de P. ficus, todos os tipos de 
comportamento estiveram representados, incluindo o comportamento de postura, facto 
que reforça a hipótese sugerida em trabalhos anteriores desta substância funcionar 
como cairomona. 
 Os resultados da utilização de parasitóides com diferente número de gerações 
na avaliação da resposta cairomonal de Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci à 
feromona sexual de Planococcus ficus em olfactómetro de ar estático não foram 
concludentes. No entanto, a hipótese de fêmeas com menor número de gerações em 
criação laboratorial responderem positivamente à feromona sexual de P. ficus, uma 
vez que, possivelmente ainda não sofreram processos de selecção, mantendo as 
características selvagens não foi excluída. Os resultados sugerem a possibilidade de 
existir variações entre populações do parasitóide no que respeita à resposta 
cairomonal relativamente à feromona sexual de P. ficus. Contudo, há que ter em conta 





de ponderar a repetição destes ensaios, diminuindo o tempo entre a introdução da 
feromona e do parasitóide, de modo a minimizar a ocorrência de saturação de 
feromona nos vários compartimentos do olfactómetro. 
 
Planococcus citri está entre os hospedeiros mais comuns de A. pseudococci 
s.l., todavia a feromona sexual desta cochonilha não exerce efeito cairomonal neste 
parasitóide, o que limita a sua utilização enquanto agente de luta biológica em 
pomares de citrinos. No entanto, a evidência de resposta cairomonal de Anagyrus 
spec. nov. próx. pseudococci à feromona sexual de Planococcus ficus demonstrada 
nos ensaios das batatas-armadilha (ver Capítulo 5), possibilita a utilização desta 
feromona em tácticas de protecção biológica das culturas, como incremento do 
parasitismo de P. citri em pomares de citrinos. Os resultados obtidos sugerem que a 
feromona sexual de P. ficus actua como estímulo do grupo II, ou seja, tem efeito de 
retenção ou busca, intensificando a actividade de procura do hospedeiro pelo 
parasitóide na proximidade da fonte de feromona. 
 
 Os resultados obtidos no estudo da actividade de populações de A. spec. nov. 
próx. pseudococci em pomares de citrinos e vinha sugerem não existir migrações 
significativas das populações do parasitóide entre estas culturas, sendo o aumento 
populacional registado no final do Verão resultado da sua multiplicação em populações 
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Caracterização da variabilidade do morfótipo do primeiro artículo do funículo da antena das 
fêmeas de Anagyrus spec. nov. próx. pseudococci observadas: 
  Origem  Data ensaio 
Nº 
gerações Ano Tipo de antena 
1 Silves  24.10.07 81 2007 Ext. F1 Branca (+ de 1/2) 
2 Silves  18.7 a 6.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/2) 
3 Silves  18.7 a 6.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
4 Silves  18.7 a 5.8 0 2007 F1 todo negro  
5 Silves  18.7 a 5.8 0 2007 F1 todo negro  
6 Silves  18.7 a 6.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
7 Silves  18.7 a 6.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
8 Silves  18.7 a 5.8 0 2007 F1 todo negro  
9 Silves  18.7 a 6.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/2) 
10 Silves  18.7 a 27.7 0 2007 F1 todo negro  
11 Silves  18.7 a 6.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
12 Silves  18.7 a 4.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
13 Silves  18.7 a 4.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
14 Silves  18.7 a 27.7 0 2007 F1 todo negro  
15 Silves  18.7 a 6.8 0 2007 F1 todo negro  
16 Silves  18.7 a 6.8 0 2007 F1 todo negro  
17 Silves  18.7 a 9.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
18 Silves  18.7 a 9.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
19 Silves  18.7 a 27.7 0 2007 Ext. F1 Branca (- de 1/3) 
20 Silves  18.7 a 6.8 0 2007 F1 todo negro  
21 Silves  18.7 a 8.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
22 Silves  18.7 a 8.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
23 Silves  18.7 a 4.8 0 2007 F1 todo negro  
24 Silves  18.7 a 5.8 0 2007 Ext. F1 Branca ( 1/3) 
25 Silves  18.7 a 5.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
26 Silves  18.7 a 5.8 0 2007 Ext. F1 Branca (+ de 1/3) 
27 Silves  18.7 a 6.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
28 Silves  18.7 a 8.8 0 2007 Ext. F1 Branca (+ de 1/3) 
29 Silves  18.7 a 6.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/2) 
30 Silves  18.7 a 5.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
31 Silves  18.7 a 8.8 0 2007 Ext. F1 Branca (+ de 1/3) 
32 Silves  18.7 a 5.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
33 Silves  18.7 a 5.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
34 Silves  18.7 a 5.8 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
35 Silves  18.7 a 7.7 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
36 Silves  18.7 a 7.7 0 2007 Ext. F1 Branca  (1/2) 
37 Silves  18.7 a 8.8 0 2007 Ext. F1 Branca (+ de 1/3) 
38 Silves  18.7 a 7.7 0 2007 Ext. F1 Branca (1/3) 
39 Silves  18.7 a 15.8 0 2007 F1 todo negro  
40 Silves  18.7 a 15.8 0 2007 F1 todo negro  
41 Silves  18.7 a 15.8 0 2007 F1 todo negro  
42 Silves  18.7 a 16.8 0 2007 F1 todo negro  
43 Silves  18.7 a 15.8 0 2007 F1 quase todo branco. A. pseudococci 
44 Silves  18.7 a 15.8 0 2007 F1 todo negro  
45 Silves  18.7 a 15.8 0 2007 F1 todo negro  
46 Silves  18.7 a 15.8 0 2007 F1 todo negro  




48 Silves  18.7 a 15.8 0 2007 F1 todo negro  
49 Silves  18.7 a 15.8 0 2007 F1 todo negro  
50 Silves  18.7 a 15.8 0 2007 F1 todo negro  
51 Silves  18.7 a 15.8 0 2007 F1 todo negro  
52 Tavira  3.10.07 0 2007 F1 todo negro  
53 Tavira  22.10.07 0 2007 F1 todo negro  
54 Tavira  24.10.07 0 2007 F1 todo negro  
55 Tavira  25.10.07 0 2007 F1 todo negro  
56 Tavira  24.10.07 0 2007 F1 todo negro  
57 Tavira  24.10.07 0 2007 F1 todo negro  
58 Tavira  24.10.07 0 2007 F1 todo negro  
59 Tavira  24.10.07 0 2007 F1 todo negro  
60 Tavira  31.10.07 0 2007 F1 todo negro  
61 Tavira  29.10.07 0 2007 F1 todo negro  
62 Tavira  25.10.07 0 2007 F1 todo negro  
63 Tavira  29.10.07 0 2007 F1 todo negro  
64 Tavira  29.10.07 0 2007 F1 todo negro  
65 Tavira  25.10.07 0 2007 F1 todo negro  
66 Tavira  25.10.07 0 2007 F1 todo negro  
67 Tavira  25.10.07 0 2007 F1 todo negro  
68 Tavira  29.10.07 0 2007 F1 todo negro  
69 Tavira  29.10.07 0 2007 F1 todo negro  
70 Tavira  29.10.07 0 2007 F1 todo negro  
71 Tavira  29.10.07 0 2007 F1 todo negro  
72 Tavira  02.11.07 0 2007 F1 todo negro  
73 Tavira  18.7.07 a 16.8.07 0 2007 F1 todo negro  
74 Tavira  18.07.07 0 2007 F1 todo negro  
